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Resumo 

 

Silva, Luiz Antonio; Cardoso, Marília Rothier. Travessias auto-reflexivas, 

contatos culturais e sistemas sociais: Processos de construção teórica entre 
alteridade, política e bens culturais. Rio de Janeiro, 2007. 162p. Tese de 
Doutorado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro.  
 

Essa tese é resultado da observação crítica sobre as mudanças de 

experiências e reflexões teóricas, que o próprio autor realizou, durante o período 

de sua formação acadêmica. Explorou-se também o vínculo entre as experiências 

de produção e recepção de diversos bens culturais, testemunhadas em várias 

circunstâncias sociais. Desta maneira, diferentes paradigmas teóricos foram 

analisados na tentativa de compreender como a recepção e produção de bens 

culturais podem provocar contatos culturais entre contextos diversos, na 

complexidade do mundo contemporâneo. Devido ao caráter teórico e 

autobiográfico do trabalho, esta tese fundou-se no diálogo entre as referidas 

perspectivas teórico-metodológicas: o conceito de rizoma é deslocado de seu 

contexto, no pensamento de Gilles Deleuze e Félix Guattari, para confrontar-se 

com as visões pós-estruturalista, construtivista e sistêmica de Niklas Luhmann e 

Siegfried Schmidt, com o objetivo de dar conta da dimensão política das ações de 

sujeitos envolvidos em práticas culturais e no trânsito entre vários sistemas 

sociais.  

 

 

Palavras Chaves: Recepção e produção de bens culturais, rizoma, sistemas sociais, 

teoria literária, auto-biografia, ação política e movimentos sociais. 
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Abstract  
 
Silva, Luiz Antonio; Cardoso, Marília Rothier. Travessias auto-reflexivas, 

contatos culturais e sistemas sociais: Processos de construção teórica entre 
alteridade, política e bens culturais. Rio de Janeiro, 2007. 162p. Tese de 
Doutorado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro.  
 

 

This dissertation is the consequence of a critical observation of the changes of 

direction in the author’s theoretical reflections, in the course of his academic life. 

In it, he explored the link between the experiences of production and reception 

observed in social situations according to different theoretical paradigms, in an 

attempt to understand how the reception and production of cultural products can 

create cultural contacts between many contexts in the complexity of the 

contemporary world. For reason of character, theoretical and autobiographical, 

this work bases itself on the dialogue between the following theoretical and 

methodological perspectives: the concept of rhizome as the dislocation of one's 

context in Gilles Deuleze and Félix Guatarri’s  thought, and also in light of the 

post-modern, constructivist and systemic view of Niklas Lhumann and Siegfried 

Schmidt. The objective is to understand the social dimension of actions by 

subjects that are involved in cultural practices and in the crossing to of many 

social systems 

 

 

Words Key: Reception and production of cultural products, rhizome, 

social systems, literary theory, auto-biography, political action and social 

movements. 
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Em uma sociedade como a nossa, que tipo de poder é 
capaz de produzir discursos de verdade dotados de 
efeitos tão poderosos? Quero dizer que em uma 
sociedade, existem relações de poder múltiplas que 
atravessam, caracterizam e constituem o corpo social e 
que estas relações de poder não podem se dissociar, se 
estabelecer nem funcionar sem uma produção, uma 
acumulação, uma circulação e um funcionamento do 
discurso. Não há possibilidade de exercício do poder sem 
uma certa economia dos discursos de verdade que 
funcione dentro e a partir desta dupla exigência. Somos 
submetidos pelo poder a produção da verdade e só 
podemos exercê-lo através da verdade.     

Michel Foucault, Soberania e disciplina   
  
 

Exatamente. Uma teoria é como uma caixa de 
ferramentas. Nada tem a ver com o significante.. É 
preciso que sirva, é preciso que funcione. E não para si 
mesma. Se não há pessoas para utilizá-la, a começar pelo 
próprio teórico que deixa então de ser teórico, é que ela 
não vale nada ou que o momento ainda não chegou. Não 
se refaz teoria, fazem-se outras; há outras a serem feitas 
(...) A teoria não totaliza; a teoria se multiplica e 
multiplica. É o poder que por natureza é contra o poder. 
Desde que uma teoria penetra em determinado ponto, ela 
se choca com a impossibilidade de ter a menor 
conseqüência prática sem que produza uma explosão, se 
necessário em um ponto totalmente diferente. (...) Se as 
crianças conseguissem que seus protestos, ou 
simplesmente suas questões, fossem ouvidos em uma 
escola maternal, isso seria o bastante para explodir o 
conjunto do sistema de ensino. Na verdade,. esse sistema 
em que vivemos nada pode suportar: daí sua fragilidade 
radical em cada ponto, ao mesmo tempo, que sua força 
global de repressão. A meu ver, você foi o primeiro a nos 
ensinar – tanto em seu livros quanto no domínio da 
pratica a nos ensinar—tanto em seus livros quanto no 
domínio da prática – algo de fundamental: a indignidade 
de falar pelos outros. Quero dizer que se ridicularizava a 
representaçãO, dizia-se que ela tinha acabado, mas não 
se tirava a conseqüência desta conversão “teórica”, isto 
é, que a teoria exigia que as pessoas a quem ela concerne 
falassem por elas próprias. 
 
Gilles Deleuze conversando com M. Foucault, em 
Microfísica do Poder. 
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